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App Preço da Hora Bahia localiza em mapa estabelecimentos com preços mais baixos
Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de tempo na rua em tempos de pandemia
descobrem a cada dia novas funcionalidades do aplicativo Preço da Hora Bahia, do Governo do Estado, a exemplo do mapa que
aponta os três estabelecimentos com os preços mais baixos na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um
a trinta quilômetros. A ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas armazenadas pela Secretaria da
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba).

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível na Apple Store e no Google Play,
sem custo. Também é possível pesquisar na página web precodahora.ba.gov.br. Basta digitar o nome do produto ou fazer a
leitura do código de barras impresso na embalagem.

Como ver o mapa

Após pesquisar o valor do produto no aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar a localização dos
três estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que trarão os números um, dois e três, do campeão ao
terceiro lugar.

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de proteção e álcool em gel, a
ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de medicamentos e combustíveis.

Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de  realização da última
venda da mercadoria, telefone e rota para chegar ao estabelecimento onde ela está  à venda. É possível também acessar um
gráfico com o histórico de preços do produto e cotar rapidamente uma lista de até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na
cidade.

Usuários aprovam

A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já faço a pesquisa dos produtos de que
preciso antes de sair de casa e assim consigo passar menos tempo na rua pois já sei exatamente onde devo ir”, conta. A
advogada Aretha Torres também aponta a vantagem de saber exatamente onde encontrar os melhores preços. “O aplicativo é
muito útil, principalmente em tempos de quarentena em que não podemos sair por aí pesquisando preços dos produtos”, avalia.
“É muito bom você poder ir direto ao local que está vendendo, por exemplo, álcool em gel a um preço mais acessível”.

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são obtidos das informações de
notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou
situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço
da Hora Bahia exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar preços
muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser
feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota fiscal.
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APLICATIVO LOCALIZA EM MAPA ESTABELECIMENTOS COM PREÇOS MAIS BAIXOS 
 
O aplicativo Preço da Hora Bahia, do Governo do Estado, disponibiliza um mapa que aponta os três 
estabelecimentos com os preços mais baixos na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de 
um a trinta quilômetros. A ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas armazenadas pela 
Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 
 
Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível na Apple Store e 
no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar na página web precodahora.ba.gov.br. Basta digitar o 
nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na embalagem. 
 
Como ver o mapa 
 
Após pesquisar o valor do produto no aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar 
a localização dos três estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que trarão os 
números um, dois e três, do campeão ao terceiro lugar. Além de permitir a consulta a itens muito procurados no 
atual momento, como máscaras de proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de 
preços de medicamentos e combustíveis. 
 
Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de 
realização da última venda da mercadoria, telefone e rota para chegar ao estabelecimento onde ela está à venda. 
É possível também acessar um gráfico com o histórico de preços do produto e cotar rapidamente uma lista de 
até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 
 
 
 

 
 
 
 



                                                                   

 

 
App Preço da Hora Bahia localiza em mapa lojas com preços mais 
baixos 

Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de tempo na rua 
em tempos de pandemia descobrem a cada dia novas funcionalidades do aplicativo Preço da 
Hora Bahia, do Governo do Estado, a exemplo do mapa que aponta os três estabelecimentos 
com os preços mais baixos na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um 
a trinta quilômetros. A ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas 

armazenadas pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível 
na Apple Store e no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar na página web 
precodahora.ba.gov.br. Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras 
impresso na embalagem. 

Como ver o mapa 

Visualizar o mapa com os campeões de preços baixos é fácil. Após pesquisar o valor do 
produto no aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar a 
localização dos três estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que 
trarão os números um, dois e três, do campeão ao terceiro lugar. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de 
proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de 
medicamentos e combustíveis. Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na 
tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de  realização da última venda da mercadoria, telefone 
e rota para chegar ao estabelecimento onde ela está  à venda. É possível também acessar um 
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gráfico com o histórico de preços do produto e cotar rapidamente uma lista de até 40 itens, 
obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Usuários aprovam 

A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já faço a 
pesquisa dos produtos de que preciso antes de sair de casa e assim consigo passar menos 
tempo na rua pois já sei exatamente onde devo ir”, conta. A advogada Aretha Torres também 
aponta a vantagem de saber exatamente onde encontrar os melhores preços. “O aplicativo é 
muito útil, principalmente em tempos de quarentena em que não podemos sair por aí 
pesquisando preços dos produtos”, avalia. “É muito bom você poder ir direto ao local que está 
vendendo, por exemplo, álcool em gel a um preço mais acessível”. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os 
preços são obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento não é 
obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como 
vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre 
outras. O Preço da Hora Bahia exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por 
esta razão, principalmente quando encontrar preços muito menores que os de costume, o 
consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser 
feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota 
fiscal. 



                                                                   

 

 
App Preço da Hora Bahia localiza em mapa lojas com preços mais baixos 

Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de tempo na rua em 
tempos de pandemia descobrem a cada dia novas funcionalidades do aplicativo Preço da Hora Bahia, do 
Governo do Estado, a exemplo do mapa que aponta os três estabelecimentos com os preços mais baixos 
na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um a trinta quilômetros. A ferramenta 

utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas armazenadas pela Secretaria da Fazenda do 
Estado (Sefaz-Ba). 

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível na Apple 
Store e no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar na página web precodahora.ba.gov.br. 
Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na embalagem. 

Como ver o mapa 

Visualizar o mapa com os campeões de preços baixos é fácil. Após pesquisar o valor do produto no 
aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar a localização dos três 
estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que trarão os números um, dois e 
três, do campeão ao terceiro lugar. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de proteção e 
álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de medicamentos e combustíveis. 
Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de  
realização da última venda da mercadoria, telefone e rota para chegar ao estabelecimento onde ela está  
à venda. É possível também acessar um gráfico com o histórico de preços do produto e cotar 
rapidamente uma lista de até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Usuários aprovam 

A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já faço a pesquisa 
dos produtos de que preciso antes de sair de casa e assim consigo passar menos tempo na rua pois já sei 
exatamente onde devo ir”, conta. A advogada Aretha Torres também aponta a vantagem de saber 
exatamente onde encontrar os melhores preços. “O aplicativo é muito útil, principalmente em tempos 
de quarentena em que não podemos sair por aí pesquisando preços dos produtos”, avalia. “É muito bom 
você poder ir direto ao local que está vendendo, por exemplo, álcool em gel a um preço mais acessível”. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são 
obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a garantir um 
preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como vendas a usuários fidelizados, descontos 
por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o preço 
praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar preços 
muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço 
permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo 
estabelecimento na nota fiscal. 
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App Preço da Hora Bahia localiza em mapa lojas com preços mais baixos 

Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de tempo na rua em 
tempos de pandemia descobrem a cada dia novas funcionalidades do aplicativo Preço da Hora Bahia, 
do Governo do Estado, a exemplo do mapa que aponta os três estabelecimentos com os preços mais 
baixos na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um a trinta quilômetros. A 

ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas armazenadas pela Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível na Apple 
Store e no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar na página web precodahora.ba.gov.br. 
Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na embalagem. 

Como ver o mapa 

Visualizar o mapa com os campeões de preços baixos é fácil. Após pesquisar o valor do produto no 
aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar a localização dos três 
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estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que trarão os números um, dois e 
três, do campeão ao terceiro lugar. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de proteção e 
álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de medicamentos e 
combustíveis. 

Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de  
realização da última venda da mercadoria, telefone e rota para chegar ao estabelecimento onde ela 
está  à venda. É possível também acessar um gráfico com o histórico de preços do produto e cotar 
rapidamente uma lista de até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Usuários aprovam 

A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já faço a pesquisa 
dos produtos de que preciso antes de sair de casa e assim consigo passar menos tempo na rua pois já 
sei exatamente onde devo ir”, conta. A advogada Aretha Torres também aponta a vantagem de saber 
exatamente onde encontrar os melhores preços. “O aplicativo é muito útil, principalmente em tempos 
de quarentena em que não podemos sair por aí pesquisando preços dos produtos”, avalia. “É muito 
bom você poder ir direto ao local que está vendendo, por exemplo, álcool em gel a um preço mais 
acessível”. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são 
obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a garantir um 
preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como vendas a usuários fidelizados, 
descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o 
preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar 
preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço 
permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado 
pelo estabelecimento na nota fiscal. 

 



                                                                   

 

 
App Preço da Hora Bahia localiza em mapa lojas com preços mais baixos 

Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de tempo na rua em 
tempos de pandemia descobrem a cada dia novas funcionalidades do aplicativo Preço da Hora Bahia, 
do Governo do Estado, a exemplo do mapa que aponta os três estabelecimentos com os preços mais 
baixos na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um a trinta quilômetros. A 

ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas armazenadas pela Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível na Apple 
Store e no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar na página web precodahora.ba.gov.br. 
Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na embalagem. 

Como ver o mapa 

Visualizar o mapa com os campeões de preços baixos é fácil. Após pesquisar o valor do produto no 
aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar a localização dos três 
estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que trarão os números um, dois e 
três, do campeão ao terceiro lugar. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de proteção e 
álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de medicamentos e 
combustíveis. 

Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de  
realização da última venda da mercadoria, telefone e rota para chegar ao estabelecimento onde ela 
está  à venda. É possível também acessar um gráfico com o histórico de preços do produto e cotar 
rapidamente uma lista de até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

Usuários aprovam 
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A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já faço a pesquisa 
dos produtos de que preciso antes de sair de casa e assim consigo passar menos tempo na rua pois já 
sei exatamente onde devo ir”, conta. A advogada Aretha Torres também aponta a vantagem de saber 
exatamente onde encontrar os melhores preços. “O aplicativo é muito útil, principalmente em tempos 
de quarentena em que não podemos sair por aí pesquisando preços dos produtos”, avalia. “É muito 
bom você poder ir direto ao local que está vendendo, por exemplo, álcool em gel a um preço mais 
acessível”. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são 
obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a garantir um 
preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como vendas a usuários fidelizados, 
descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o 
preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar 
preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço 
permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado 
pelo estabelecimento na nota fiscal. 

 



                                                                   

 

 

App Preço da Hora Bahia localiza em mapa lojas com 

preços mais baixos 

Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de 

tempo na rua em tempos de pandemia descobrem a cada dia novas 

funcionalidades do aplicativo Preço da Hora Bahia, do Governo do Estado, a 

exemplo do mapa que aponta os três estabelecimentos com os preços mais baixos 

na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um a trinta 

quilômetros. A ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas 

armazenadas pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, 

disponível na Apple Store e no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar 

na página web precodahora.ba.gov.br. Basta digitar o nome do produto ou fazer a 

leitura do código de barras impresso na embalagem. 

Como ver o mapa 

Visualizar o mapa com os campeões de preços baixos é fácil. Após pesquisar o valor 

do produto no aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá 

identificar a localização dos três estabelecimentos com os menores preços, 

representados por troféus que trarão os números um, dois e três, do campeão ao 

terceiro lugar. 
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Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como 

máscaras de proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a 

pesquisa de preços de medicamentos e combustíveis. Entre outras informações úteis, 

o usuário pode ver ainda na tela do Preço da Hora Bahia dia e hora de  realização 

da última venda da mercadoria, telefone e rota para chegar ao estabelecimento 

onde ela está  à venda. É possível também acessar um gráfico com o histórico de 

preços do produto e cotar rapidamente uma lista de até 40 itens, obtendo os cinco 

melhores preços na cidade. 

Usuários aprovam 

A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já 

faço a pesquisa dos produtos de que preciso antes de sair de casa e assim consigo 

passar menos tempo na rua pois já sei exatamente onde devo ir”, conta. A advogada 

Aretha Torres também aponta a vantagem de saber exatamente onde encontrar os 

melhores preços. “O aplicativo é muito útil, principalmente em tempos de quarentena 

em que não podemos sair por aí pesquisando preços dos produtos”, avalia. “É muito 

bom você poder ir direto ao local que está vendendo, por exemplo, álcool em gel a 

um preço mais acessível”. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que 

os preços são obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento 

não é obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou 

situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, 

promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o preço praticado 

e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar 

preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e 

confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do 

aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota fiscal. 



                                                                   

 

 

App Preço da Hora Bahia localiza em mapa lojas com preços 

mais baixos 

Os consumidores baianos dispostos a economizar e a ficar o mínimo possível de tempo na rua 

em tempos de pandemia descobrem a cada dia novas funcionalidades do aplicativo Preço da 

Hora Bahia, do Governo do Estado, a exemplo do mapa que aponta os três estabelecimentos 

com os preços mais baixos na região delimitada pelo usuário, que pode ter um diâmetro de um 

a trinta quilômetros. A ferramenta utiliza como base os dados das notas fiscais eletrônicas 

armazenadas pela Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). 

Para começar a utilizar o Preço da Hora Bahia pelo celular é só baixar o aplicativo, disponível na 

Apple Store e no Google Play, sem custo. Também é possível pesquisar na página web 

precodahora.ba.gov.br. Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras 

impresso na embalagem. 

Como ver o mapa 

Visualizar o mapa com os campeões de preços baixos é fácil. Após pesquisar o valor do 

produto no aplicativo, o usuário deve clicar em “Mapa” e rapidamente irá identificar a 

localização dos três estabelecimentos com os menores preços, representados por troféus que 

trarão os números um, dois e três, do campeão ao terceiro lugar. 

Além de permitir a consulta a itens muito procurados no atual momento, como máscaras de 

proteção e álcool em gel, a ferramenta destaca em especial a pesquisa de preços de 

medicamentos e combustíveis. Entre outras informações úteis, o usuário pode ver ainda na tela 

do Preço da Hora Bahia dia e hora de realização da última venda da mercadoria, telefone e rota 

para chegar ao estabelecimento onde ela está  à venda. É possível também acessar um gráfico 

com o histórico de preços do produto e cotar rapidamente uma lista de até 40 itens, obtendo 

os cinco melhores preços na cidade. 

Usuários aprovam 

A novidade é aprovada pelos usuários, como o analista de sistemas Márcio Braga. "Já faço a 

pesquisa dos produtos de que preciso antes de sair de casa e assim consigo passar menos 

tempo na rua pois já sei exatamente onde devo ir”, conta. A advogada Aretha Torres também 

aponta a vantagem de saber exatamente onde encontrar os melhores preços. “O aplicativo é 

muito útil, principalmente em tempos de quarentena em que não podemos sair por aí 
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pesquisando preços dos produtos”, avalia. “É muito bom você poder ir direto ao local que está 

vendendo, por exemplo, álcool em gel a um preço mais acessível”. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços 

são obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a 

garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou situações como vendas a 

usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O 

Preço da Hora Bahia exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, 

principalmente quando encontrar preços muito menores que os de costume, o consumidor 

deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser feito 

diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota fiscal. 
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Veículo: Rádio Jaraguar FM 94,5 – Jacobina  

Data: 18/05/2020 Programa:  

Assunto: App Preço da Hora Bahia localiza em mapa estabelecimentos com preços 

mais baixos. 
 
 

Data: 18/05/2020 
Hora: 17:08:01 
Duração: 00:02:29 
Emissora: RÁDIO JARAGUAR FM 94,5 - JACOBINA 
Programa: NOTÍCIAS 
Apresentador(a): -- 
Citação Direta: SIM 
Impacto: POSITIVO 

Sinopse: App Preço da Hora Bahia localiza em mapa estabelecimentos com 
preços mais baixos. 

 



Veículo: TV Record Itapoan 

Data: 18/05/2020 Programa: Cidade Alerta 

Assunto: Apresentador informa que o Governo do Estado já estima queda de R$2 

bilhões em arrecadação. 
 
 

Data: 18/05/2020 
Hora: 18:18:50 
Duração: 00:03:09 
Emissora: TV Record Itapoan 
Programa: CIDADE ALERTA 
Apresentador(a): Adelson Carvalho 
Citação Direta: SIM 
Impacto: NEUTRO 

Sinopse: Apresentador informa que o Governo do Estado já estima queda de 
R$2 bilhões em arrecadação. 



Veículo: Rádio Metrópole FM 

Data: 18/05/2020 Programa: Jornal da Metrópole 

Assunto: Ouvinte Ronaldo questiona protesto de títulos por parte do Governo do 

Estado. MK pede contato com a Sefaz para buscar mais informações. 
 
 

Data: 18/05/2020 
Hora: 12:49:54 
Duração: 00:01:09 
Emissora: RÁDIO METRÓPOLE FM 
Programa: JORNAL DA METRÓPOLE 
Apresentador(a): MÁRIO KERTÉSZ 
Citação Direta: SIM 
Impacto: NEGATIVO 
Sinopse: Ouvinte Ronaldo questiona protesto de títulos por parte do Governo do 
Estado. MK pede contato com a Sefaz para buscar mais informações. 
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Terça, 19 de Maio de 2020 - 07:00 

Vale-alimentação já foi entregue a quase 260 mil estudantes na 
Bahia  

 
 

Quase 260 mil estudantes  já receberam o vale-alimentação, dados contabilizados até a última 
segunda-feira (18), em Salvador e mais 21 cidades do interior que têm as redes Assaí e Cesta 
do Povo com lojas credenciadas.  
  
O benefício, no valor de R$ 55 por estudante, está sendo entregue pelo Governo do Estado 
desde o dia 20 de abril, podendo ser retirado em qualquer dia da semana e enquanto durar o 
período de suspensão das aulas. 
  
O vale-estudantil é destinado, exclusivamente, para a compra de gêneros alimentícios, como 
feijão, arroz, macarrão, carne, frango, frutas, verduras, café e leite. A Rede Assaí funciona das 
7h às 22h. A Cesta do Povo e as lojas conveniadas, na capital, abrem das 7h às 20h, e, no 
interior, das 8h às 20h. Por conta do decreto municipal de Salvador, os supermercados 
atendem, preferencialmente, aos idosos das 7h às 9h. 
  
Para os alunos que moram onde não há lojas desses mercados, está sendo entregue um 
cartão- alimentação com o mesmo valor, totalizando 800 mil estudantes beneficiados, em 
todos os 417 municípios da Bahia. Estão sendo investidos R$ 44 milhões de recursos do 
governo do Estado com a ação. 
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Segunda, 18 de Maio de 2020 - 20:40 

Setor do turismo deve perder 100 milhões de empregos por causa 
da Covid-19 
Uma das áreas mais afetadas pela pandemia do coronavírus, o turismo só deve superar a crise 
provocada pela Covid-19 em 2023, de acordo com apuração da CNN junto a companhias 
aéreas. 
  
Ao todo, em todo o mundo, 100 milhões de empregos devem ser perdidos durante toda a 
crise. O impacto será maior em ilhas, que têm grande parte da economia dependente do setor, 
como as Ilhas Virgens Britânicas, que tem 92% do PIB dependente do turismo. 
  
Na Europa, a previsão é de 1 bilhão de euros de prejuízo todos os meses. O continente tem 
metade dos turistas do planeta, com alta dependência em países como a Geórgia, cujo turismo 
corresponde a 31% do PIB. 
  
Países como Estados Unidos, México, Índia e Brasil têm maior chance de recuperação, já que 
inicialmente as pessoas tendem a fazer viagens para locais próximos e destinos domésticos. 
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Segunda, 18 de Maio de 2020 - 19:49 

Gasolina acumula 16 semanas de queda com redução de 17,11% no 
preço final 
por Mauricio Leiro 

O preço médio da gasolina vendida no Brasil já acumula queda de 17,11% em 16 semanas 
consecutivas de baixa, sendo comercializada a R$ 3,808 o litro entre os dias 10 e 16 deste 
mês. A análise da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 
divulgada nesta segunda-feira (18), revela ainda que o preço médio da gasolina C na Bahia é 
de R$ 3,87. 
  
Salvador possui a terceira gasolina mais barata da região Nordeste, que custa em média R$ 
3,67. Perdendo apenas para Recife (PE) com R$ 3,63 e João Pessoa (PB) que custa R$ 3,42. 
  
A Síntese do Comportamento dos Preços dos Combustíveis, relatório divulgado semanalmente 
aponta também que o diesel acumula queda de 19,61% em 16 semanas consecutivas de baixa 
no preço médio, comercializado a R$ 3,055/litro. 
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Segunda, 18 de Maio de 2020 - 18:45 

PIB brasileiro cai 1,2% no primeiro trimestre do ano, segundo FGV 
O Produto Interno Bruto (PIB), a soma de todos os bens e serviços produzidos no país, recuou 
1,2% no primeiro trimestre deste ano, na comparação com o último trimestre de 2019. A 
queda interrompe a trajetória de crescimento iniciada no primeiro trimestre de 2017. O dado é 
do Monitor do PIB, divulgado hoje (18) pela Fundação Getulio Vargas (FGV). 
  
Segundo a FGV, o PIB cresceu 0,1% na comparação com o primeiro trimestre do ano. 
Considerando-se apenas o mês de março, que foi quando começaram as medidas de 
isolamento para combater a pandemia do novo coronavírus (covid-19), o PIB caiu 5,3%, em 
relação a fevereiro, e 1,1% na comparação com março do ano passado, de acordo com a 
Agência Brasil. 
  
“É inegável que o ano de 2020 será marcado pela forte desaceleração econômica em 
decorrência da pandemia de covid-19; passamos do lento ritmo de crescimento observado nos 
três últimos anos à acelerada retração, que está apenas no início” afirma o coordenador do 
Monitor do PIB da FGV, Claudio Considera. 
  
Em relação ao primeiro trimestre de 2019, o consumo das famílias cresceu 0,2% no primeiro 
trimestre deste ano. Já a formação bruta de capital fixo, isto é, os investimentos, caiu 0,2% no 
período. As exportações recuaram 3,8%. As importações, ao contrário das exportações, 
cresceram 5,3% no período. 
  
Nesta edição do Monitor do PIB, a FGV fez uma análise especial do sistema de saúde. Em 
conjunto, as atividades de saúde pública e privada representavam, de acordo com o IBGE, 
4,3% do PIB em 2017, sendo a saúde pública responsável por 2% e a saúde privada, por 
2,3%. 
  
Em março, a atividade de saúde pública caiu 2,7%, na comparação com março de 2019. Já a 
atividade de saúde privada teve retração de 0,6%, no período. 
  
Segundo a FGV, as quedas de produção da atividade de saúde, tanto pública quanto privada, 
estão, provavelmente, associadas ao adiamento de consultas e exames devido ao isolamento 
social dos 15 últimos dias do mês de março. 

 
 

Veículo: Site Bahia Notícias Online 

Data: 18/05/2020 Caderno: Notícias 

http://novo.bahianoticias.com.br/
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/248524-pib-brasileiro-cai-12-no-primeiro-trimestre-do-ano-segundo-fgv.html


 
  

Veículo: Site Bnews  Caderno:  
Data: 19/05/2020 Página:  

  

 
 
Bahia recebe 220 novos respiradores nesta semana 
 
19 de Maio de 2020 às 08:32  Por: Vagner Souza/Bnews  Por: Nilson Marinho 
 
Novos respiradores devem chegar à Bahia nesta semana para dar suporte aos leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). De acordo com o secretário de Saúde, Fábio Vilas-Boas, até quinta-feira (21), todos os 
equipamentos devem estar em solo baiano.  
 
Em entrevista à TV Bahia na manhã desta terça (19), Vilas-Boas informou que foram adiquiridos na China 60 
equipamentos, 30 deles já estão no estado e a outra remessa do equipamento deve ser enviada até quinta. Além 
disso, outros 160 respiradores devem chegar na quarta-feira (20) em um voo fretado ou em uma aeronave da 
FAB.  
 
'A nossa dificuldade é vencer a terça, a quarta e a quinta, porque cada dia que passa a gente mata um leão e vai 
conseguindo abrir novos leitos. A partir da próxima semana, com a abertura do hospital de campanha na Fonte 
Nova, a situação estará relativamente controlada", disse o secretário. 
 
Após realizar uma compra frustada com uma empresa americana, o secretário informou que embora seja 
burocrático o processo de ressarcimento dos R$49 milhões investidos em 2 mil respiradores, a negociação está 
"caminhando". 
 
Por meio do Consório Nordeste, a Bahia realizou a compra junto com uma empresa americana que, por sua vez, 
fez o pedido para uma empresa de Xangai, na China. No entanto, os chineses não enviaram os equipamentos. 
"Até o momento, estamos tranquilos com o processo de devolução que tem sido acompanhado diuturnamente 
por nós, da secretaria de Saúde, e a Procuradoria do Estado", assegurou. 
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Coronavírus 
Bahia chega a 60% de ocupação nos leitos de UTI por pacientes com o novo 
coronavírus, diz governador 
 
 
18 de Maio de 2020  
 
 
O governador da Bahia, Rui Costa (PT), anunciou, nesta segunda-feira (18), que a Bahia já tem 
aproximadamente 60% de ocupação nos leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) por pacientes que estão 
em tratamento contra o novo coronavírus. 
 
Segundo o governador, ao todo, 313 pessoas estão internadas em leitos de UTI, em toda a Bahia, por causa da 
doença. 
 
“É bom lembrar que estamos falando de leitos abertos exclusivamente para pacientes com o coronavírus. Não 
estamos misturando na mesma UTI pacientes com outras enfermidades”, observou Rui Costa, através de uma 
live nas redes sociais. 
 
“Esse número que mostra o crescimento de ocupação dos leitos de UTI é um radar importante. Estamos abrindo 
leitos em todas as regiões do estado e estamos monitorando de perto os municípios com mais restrições, que 
são Lauro de Freitas, Jequié, Ipiaú e Itabuna”, pontuou. 
 
Ainda de acordo com Rui, o município de Ipiaú, no sul da Bahia, tem apresentado o melhor desempenho diante 
das medidas restritivas. 
 
“Quando eu digo melhor desempenho me refiro à menor taxa de novos casos. Quero parabenizar a população 
pela disciplina, empenho e colaboração”, avaliou. 
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PETROBRÁS DECIDE PARALISAR ATIVIDADES DE SONDAS 
 
  
Em uma decisão que pegou os trabalhadores  de surpresa, a Petrobras anunciou que vai paralisar as atividades 
de  16  sondas  da empresa  localizadas  nos campos terrestres de petróleo  na  Bahia  e  em  Sergipe, operadas 
pela  Braserv,  nos próximos  dois  meses.  A  ex-pectativa é a de que, com a medida,  aproximadamente 900 
trabalhadores  sejam demitidos,  sendo  cerca  de 400 na Bahia. 
 
De acordo com o Sindicato  dos  Petroleiros  da Bahia (Sindipetro-BA), aqui das  oito  sondas  em  operação, 
quatro  serão  paralisadas  até  o  próximo  dia  23  e outras  três  até  o  dia  13  de julho. Apenas uma delas vai 
continuar  em  funcionamento  na  Bahia,  assim  com o outro equipamento, no Amazonas. Por outro lado, a 
Braserv  deixará  de  operar  deforma  definitiva  em  Sergipe e no Rio Grande do Norte. 
 
Ainda conforme a associação,  a  estatal,  com  a medida, vem dando continuidade à paralisação dos campos 
terrestres  de  petróleo, citando como exemplo a parada  do  Campo  de  Dom João, na Unidade de Operações 
da  Bahia  (UO-BA),  localizado  em  São  Francisco do Conde, na Região Metro-politana de Salvador. 
Segundo  o  Sindipetro,  a  intenção da atual gestão da Petrobrás é a de paralisar a maior parte  das  suas  sondas 
e  campos terrestres até o final desse ano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 

 

Veículo: Site Bahia Econômica  Caderno:  
Data: 19/05/2020 Página:  

  

 
 
 
 
BOLSONARO NEGOCIA COM GOVERNOS VETO A SERVIDORES 
 
 
Antes  de  vetar  a  exclusão de categorias do congelamento salarial dos servidores  públicos,  o  presidente Jair 
Bolsonaro quer tirar dos governadores o compromisso  de  que  concordam  coma sua decisão e não vão 
trabalhar para que seu veto seja derrubado  no  Congresso Nacional. Autor do pedido de veto ao presidente, o 
ministro da Economia,  Paulo  Guedes, disse  a  interlocutores  compreender a posição do chefe. Segundo o 
ministro, Bolsonaro está decidido a vetara exclusão de categorias do congelamento  salarial,  mas não pode 
tomar a medida e depois vê-la cair no Legislativo. 
 
O desgaste  ficaria  só com  o  presidente,  diz  ele.  Em  contrapartida  aos ocorro a Estados e municípios, o 
Congresso incluiu no projeto  que  prevê  R$  60  bilhões  para  governadores  e prefeitos  o  congelamento 
salarial dos servidores público até  o  final  do  próximo ano.  Só  que,  durante  a  tramitação  da  proposta, 
deputados e senadores excluíram várias  categorias  da  proibição  de  reajuste  salarial.  Com  isso,  a 
economia inicial  do  congelamento  salarial dos servidores acabou caindo  de  R$  130  bilhões para  R$  43 
bilhões.  Agora, com  o  veto,  o  Ministério  da Economia espera restabelecer  a  previsão  original  de 
economia da proposta original.  Só  que,  segundo  assessores, se os governadores não derem aval ao veto, o 
presidente  pode  desistir de vetar a exclusão de categorias  do  congelamento. 
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VITÓRIA DA CONQUISTA VAI RECEBER R$ 17,7 MILHÕES INVESTIMENTOS 
 
 
O município de Vitória da Conquista tem previsão de receber R$ 17,7 milhões em investimentos privados, com 
a ampliação e modernização de duas empresas e implantação de um novo empreendimento. Os três protocolos 
de intenções foram assinados nesta segunda-feira (18), na Secretaria de Desenvolvimento Econômico do 
Estado (SDE), pelo vice-governador João Leão, titular da pasta. 
 
“O trabalho de atração de investimentos não para. Temos nos esforçado para continuar alavancando a economia 
e gerando empregos. Eu sempre digo que empreendimentos que ampliam e modernizam são negócios que 
deram certo e continuam crescendo. Além de garantir 195 empregos, os protocolos vão gerar 63 novas vagas de 
trabalho”, diz Leão. 
 
Os empreendimentos que serão ampliados e modernizados fazem parte do segmento plástico e pertencem ao 
grupo Chiacchio. A Cesbap Centro Sul Bahia Plástico vai investir R$ 6,2 milhões na ampliação de sua unidade 
industrial destinada à produção de tubos de polietileno, tubos e perfis de PVC e sua capacidade de produção 
terá um incremento de 500 toneladas/ano. Além de manter os 73 empregos existentes, vai criar 17 novas vagas 
de trabalho direto. 
 
Já na ampliação da Plaschio Plásticos Chiacchio serão investidos R$ 10 milhões na produção de copos, pratos 
plásticos, tampas e potes plásticos recicláveis. O incremento na capacidade de produção será de 1 mil 
toneladas/ano. Serão mantidos os 122 empregos existentes e criados 22 novos. 
 
“A ampliação é voltada para implantação de novas linhas de produtos e consequentemente geração de 
empregos. A concessão do benefício é de fundamental importância para conseguirmos alavancar os novos 
negócios e nos mantermos no mercado. A ideia é abrir o leque de produtos e ter condições de concorrer com 
marcas de fora do estado”, afirma Agnaldo Cordeiro, diretor administrativo do grupo Chiacchio. 
 
A implantação ficará por conta da Megaferro Comércio de Ferragens e Ferramentas, que vai investir R$ 1,5 
milhão para fabricação de estruturas metálicas, artefatos e armações de metais. A unidade terá capacidade para 
produzir 3 mil toneladas/ano, onde serão gerados 24 empregos diretos. 
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EXÉRCITO AJUDARÁ A CONCLUIR OBRAS DA FIOL, AFIRMA MINISTRO 
 
 
O ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, fez uma visita técnica à Ferrovia de Integração Oeste 
Leste (Fiol), em São Desidério (BA), nesta segunda-feira (18). Durante a vistoria, Freitas anunciou que o 
Exército Brasileiro deve assumir as obras do Lote 6 obra da Fiol. “O Exército vem fazendo um trabalho 
extraordinário, como foi feito nas obras da BR-163/PA, e agora vai participar das obras do trecho entre Bom 
Jesus da Lapa e São Desidério,” destacou o ministro. 
 
O 4º Batalhão de Engenharia de Construção (4º BEC), de Barreiras, e o 2º Batalhão Ferroviário, de Araguari, 
serão responsáveis pela conclusão do Lote 6, entre Bom Jesus da Lapa (BA) e São Desidério (BA). Está é a 
primeira vez que um batalhão ferroviário das Forças Armadas assume um projeto de ferrovia, desde a 
implantação Estrada de Ferro do Oeste (Ferroeste), na década de 90. 
 
O ministro percorreu um trecho da ferrovia e visitou o canteiro de obras e uma fábrica de dormentes em São 
Desidério. A cidade é considerada o maior produtor de grãos do país – em 2019, o Produto Interno Bruto (PIB) 
agrícola da cidade chegou a R$ 3,63 bilhões, um novo recorde para o agronegócio baiano e será beneficiada 
com a possibilidade de escoar a produção sobre trilho. 
 
As obras são divididas em dois trechos: Fiol 1 lhéus (BA)/Caetité(BA) e Fiol 2 Caetité(BA)/Barreiras(BA). 
Executada pela Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S.A, empresa pública vinculada ao Ministério da 
Infraestrutura, a obra vai reduzir os custos de transporte de grãos, álcool e minérios destinados ao mercado 
externo. 
 
O trecho 2 da Fiol, entre Caetité (BA) e Barreiras (BA), tem 485,4 km de extensão, conta com investimento de 
R$ 2,7 bilhões e encontra-se com 39% das obras executadas. Seu traçado busca conectar a região produtora de 
grãos do oeste da Bahia ao porto de Ilhéus. Já o trecho 1 está com o seu projeto de concessão encaminhado ao 
Tribunal de Contas da União (TCU) para, em seguida, ter a publicação do edital de leilão, previsto para o final 
de 2020. 
 
TRANSPORTES DE GRÃOS – A Fiol, quando pronta, deve se tornar um importante caminho de escoamento 
do minério do sudoeste da Bahia (Caetité e Tanhaçu) e de grãos da região oeste do mesmo estado. A ferrovia 

 
 
 
 



 
também poderá se conectar, futuramente, à malha da Ferrovia Norte-Sul, o que traria melhoria para logística 
nacional. 
 
Entre os benefícios esperados, estão a redução dos custos de transporte de grãos, álcool e minérios destinados 
aos mercados interno e externo; a ampliação da produção agroindustrial da região; e a interligação dos estados 
de Tocantins, Maranhão, Goiás e Bahia aos portos de Ilhéus (BA) e Itaqui (MA). 
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Sanches pede que Governo intensifique 

medidas para recuperar R$ 49 milhões da 

compra de respiradores 

BAHIA 

O deputado estadual Alan Sanches (DEM), vice-líder da oposição na Assembleia Legislativa 

da Bahia (AL-BA), pediu nesta segunda-feira (18) que o Governo do Estado intensifique as 

medidas para recuperar os R$ 49 milhões aplicados na compra de respiradores, cancelada 

após a empresa responsável não entregar os produtos. 

A expectativa era o valor fosse devolvido aos cofres do estado na última sexta-feira (15), o que 

não aconteceu. “Neste momento, cada centavo é fundamental para as ações de combate ao 

coronavírus, especialmente uma quantia tão significativa quanto essa. O governo deve 

intensificar as medidas para reaver estes recursos o mais rápido possível”, afirmou. 

Sanches pontuou que há, de fato, escassez de respiradores no mercado, em função da 

situação da pandemia no mundo, mas destaca que estes recursos não podem ser perdidos. 

Conforme apurou este Política Livre, apesar da promessa do governador Rui Costa (PT), a 

Bahia ainda não recuperou o reembolso pela tentativa de compra dos equipamentos. 
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Renner consegue reaver R$ 1,3 bi
Direito foi obtido após o trânsito em julgado de ação referente à exclusão do ICMS
da base de cálculo do PIS e da Cofins

Por Ivan Ryngelblum — De São Paulo

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

A Lojas Renner informou que terá o direito de reaver cerca de R$ 1,3 bilhão após o

trânsito em julgado de ação judicial referente à exclusão do Imposto sobre

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) da base de cálculo do PIS e da Cofins.

Com o trânsito em julgado, ocorrido ontem, a companhia teve reconhecido o direito

de reaver, mediante compensação, os valores apurados em relação às

competências de novembro de 2001 a fevereiro de 2017, corrigidos pela inflação. Os

valores relativos às competências a partir de março de 2017 já têm seus efeitos

reconhecidos nas demonstrações financeiras da varejista de moda.

“Ressaltamos que, para aproveitamento do referido crédito, tal valor ainda deverá

ser objeto de habilitação via procedimento administrativo perante a Receita Federal

do Brasil”, diz o comunicado que a empresa enviou à Comissão de Valores

Mobiliários (CVM).

O grupo tem 597 lojas no país, com as bandeiras Renner, Camicado, Youcom e

Ashua. Até sexta-feira, 16,9% das unidades estavam em operação, seguindo as

determinações de isolamento social de Estados e municípios, para evitar a

disseminação da covid-19.

No ano passado, a companhia registrou receita R$ 9,6 bilhões. Os resultados do

primeiro trimestre deste ano serão divulgados na quinta-feira.
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Petrobras faz primeiro reajuste do diesel no ano
Preço sobe 8% hoje nas refinarias da estatal

Por Alessandra Saraiva, André Ramalho e Rodrigo Polito — Do Rio

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

A Petrobras reajustou em 8% o preço do litro do diesel nas refinarias. O novo valor

entra em vigor hoje. Foi o primeiro aumento do diesel no ano. O preço do

combustível já foi reduzido em outras 11 ocasiões em 2020. Segundo a companhia,

não houve decisão de reajuste no preço da gasolina.

De acordo com uma fonte, o aumento para o preço do diesel será de R$ 0,1039 o

litro. Neste mês, a Petrobras já determinou dois reajustes de preço da gasolina,

sendo um de 12% e outro de 10%.

“O aumento hoje [ontem] está de acordo com a paridade internacional que a

Petrobras vem promovendo em sua política de preços”, afirmou Ilan Arbetman,

analista da Ativa Investimentos, em nota. “Os recentes aumentos do Brent e as

flexibilizações globais das quarentenas também acabam adicionando

proporcionalidade à medida.”
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Segundo ele, os preços para o diesel, assim como os da gasolina, são baseados no

preço de paridade de importação somado aos custos, como frete e taxas portuárias.

“No aumento, encontra-se uma margem que cobre os riscos da companhia, como

volatilidade de preços e volatilidade de câmbio, algo que ainda está bem presente

diante das condições atuais de mercado.”

Na semana passada, durante teleconferência com analistas, o presidente da

Petrobras, Roberto Castello Branco, afirmou que a estatal planeja fazer novos

reajustes nos preços dos combustíveis, se houver novos aumentos dos preços

internacionais.

Após a Petrobras aplicar reajuste de 10% para a gasolina no início de maio, o

presidente Jair Bolsonaro classificou a medida como uma “manobra” da estatal e

disse que questionaria a companhia.

Promote health. Save lives. Serve the vulnerable. Visit who.int
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IFI prevê déficit primário de 9,6% do PIB este
ano
Órgão estima que dívida bruta encerrará 2020 em 86,6% do Produto Interno Bruto

Por Fabio Graner — De Brasília

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

A Instituição Fiscal Independente (IFI) projeta déficit primário de quase 10% do PIB

neste ano, com as medidas de combate aos efeitos do coronavírus e a queda na

economia. “A ajuda financeira aos Estados e municípios, o recálculo da despesa com

o benefício emergencial a vulneráveis e as hipóteses adotadas para os diferimentos

de tributos aumentaram a estimativa de déficit primário do governo central, de R$

514,6 bilhões para R$ 671,8 bilhões. O déficit do setor público consolidado atingirá

R$ 706,4 bilhões ou 9,6% do PIB”, diz o Relatório de Acompanhamento Fiscal (RAF),

divulgado ontem.

Com a nova projeção de déficit, a expectativa do órgão ligado ao Senado é que a

dívida bruta encerrará o ano em 86,6% do PIB, frente à projeção apresentada em

abril, de 84,9% do PIB. “As vendas de reservas colaborarão com redução de 3,4 p.p.

do PIB, neste ano, fator já contemplado nas estimativas. Esse aumento nas

projeções de dívida ainda não leva em conta a provável piora do cenário de projeção

de PIB, cabe ressaltar”, explica o documento.

De acordo com a IFI, sem venda de reservas a dívida já encostaria em 90% do PIB

neste ano. “Se considerássemos apenas o que foi vendido até abril, e, portanto, já

realizado, a dívida encerraria próximo a 90% do PIB”, diz a nota, explicando que a

estimativa considera continuidade na redução desse ativo, em um total de 4,4% do

PIB para este ano. “Considerou-se o volume já vendido até abril, de US$ 17 bilhões, e
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fixou-se, por hipótese, intervenção mensal de US$ 6 bilhões até o fim do ano (oito

meses).”

Segundo a entidade, a trajetória esperada para a dívida no longo prazo também

piorou e deve chegar ao nível de 100% do PIB em 2026, e não mais em 2030. “As

avaliações apresentadas neste RAF sugerem um aumento do risco fiscal, dado pela

necessidade de financiar um déficit nominal de 13,8% do PIB, em um contexto de

apreensão e incerteza nos mercados. Nesse sentido, é preciso ter claro a relevância

de se evitar a aprovação de medidas que produzam despesas para o após crise. O

transbordamento dos efeitos fiscais tornaria ainda mais penosa a gestão da

economia e das contas públicas a partir do próximo ano”, destaca a introdução

assinada pelo diretor-executivo da IFI, Felipe Salto.

O documento projeta que a queda do PIB no segundo trimestre pode chegar a 10%.

“Os índices de confiança da indústria e do consumidor estão em níveis

historicamente baixos e a ociosidade é elevada, o que explica os patamares contidos

de inflação e a direção expansionista da política monetária, com queda da Selic”, diz

a nota. “A incerteza sobre a variação do segundo trimestre ainda é bastante elevada

diante da escassez de informações que permitam uma melhor avaliação do

comportamento da economia no período”, completa.

Com isso, a IFI colocou um viés de baixa para a projeção de referência do ano,

oficialmente em queda de 2,2%. Segundo a entidade, o PIB poderá cair 5,5% em

2020, numa análise preliminar que já está próxima do que era anteriormente o

cenário mais pessimista. O número final será divulgado no relatório de junho.

“Mantida a tendência de recuperação delineada nos dois últimos períodos, a

incorporação dos dados de alta frequência até abril indica uma queda para o ano

mais próxima de 5,5%. Em outras palavras, o cenário base se aproximou do cenário

pessimista”.
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Moody’s espera volta das reformas após a crise
Para agência, avanços fiscais reduzem efeitos de pandemia

Por Sérgio Tauhata — De São Paulo

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

Samar Maziad, vice-presidente da Moody’s: “Com elevação sem controle dos gastos obrigatórios, o crescimento da
dívida se torna explosivo” — Foto: Silvia Zamboni/Valor

Apesar da forte deterioração econômica neste ano no Brasil, a Moody’s adota como

cenário base uma retomada da trajetória fiscal e do crescimento do país, com

continuidade da agenda de reformas, no período após a crise do coronavírus,

afirmou a vice-presidente e principal analista para os ratings do Brasil da agência,

Samar Maziad, em teleconferência com jornalistas.
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Segundo a executiva da agência de classificação de risco, embora os desafios sejam

grandes, o país tem implementado avanços estruturais significativos que ajudam a

contrabalançar os problemas atuais.

Com essa avaliação, a Moody’s reafirmou a nota soberana do Brasil em “Baa2”, com

perspectiva “estável”, na sexta-feira. Conforme Samar, a agência espera uma

contração de 5,3% no PIB brasileiro neste ano e um crescimento de 3,3% em 2021. O

déficit fiscal na avaliação da classificadora vai alcançar 10,5% do PIB em 2020 e a

dívida bruta pública vai saltar para 88% do PIB no período.

No entanto, após o fim da crise da covid-19, o país tenderia a retomar a trajetória de

redução do déficit, de melhora no perfil fiscal e com retomada gradual do

crescimento. Apesar do ambiente global macroeconômico extremamente

desafiador, “vimos melhoras em várias áreas nos últimos anos e que equilibram os

desafios que vemos agora”, apontou Samar.

Conforme a vice-presidente da Moody’s, “não é só o Brasil, o mundo todo está

atravessando um momento de forte deterioração econômica”. A agência ressalta,

porém, que os números tendem a melhorar ao longo dos próximos anos.

O ambiente de juros baixos, o processo de consolidação fiscal desde a criação do

teto de gastos, a agenda de reformas, com destaque para a aprovação da nova

Previdência, e as baixas vulnerabilidades externas tornam o Brasil relativamente

resistente a choques e capaz de criar condições para uma retomada.

A perspectiva estável, segundo a analista, “equilibra esses fatores e os riscos”. Dentre

os desafios, a agência cita a possibilidade de uma contração econômica mais

profunda e mais persistente, que traria uma possibilidade de maior deterioração

fiscal ou ainda de um dano de longo prazo nas contas públicas.

Samar também disse enxergar as turbulências políticas, com embates frequentes

entre Executivo e outros poderes, como um fator de risco adicional. “No caso do

Brasil, é um elemento que pode afetar a trajetória positiva de retomada e trazer

incertezas sobre a continuidade da agenda de reformas.”



A analista da Moody’s lembrou que essa volatilidade política já faz parte do cenário

brasileiro há alguns anos. “Para ser franca, no perfil do Brasil, por vários anos, desde

pelo menos a discussão do impeachment [da ex-presidente Dilma Rousseff] é algo

que tem estado presente em nossas avaliações.”

A vice-presidente da Moody’s enfatizou ainda a importância da regra do teto de

gastos para a trajetória fiscal do país no período pós-crise. “O teto de gastos é uma

âncora fiscal no momento”, disse.

“Nossa expectativa em nosso cenário base é que a deterioração fiscal será limitada

[ao período de resposta à pandemia] e a acumulação de dívida será mais restrita a

este ano”, disse. Após a abertura da economia, a agência espera que o crescimento

da dívida pública se estabilize e “eventualmente diminua” nos anos seguintes.

Para manter a trajetória de consolidação fiscal, Samar reforçou a importância de

manter a regra do teto. “Se perder a âncora fiscal, os gastos vão continuar a subir

em termos reais, com aumento da acumulação de dívida. Com elevação sem

controle dos gastos obrigatórios, o crescimento da dívida se torna explosivo.”

Samar também enfatizou a necessidade de retomada da agenda de reformas após

a retomada. “É importante ter em mente que, sem reformas adicionais, além da

Previdência, a trajetória esperada será interrompida”, apontou.

A analista acrescentou ainda esperar que algumas reformas já apresentadas sejam

aprovadas no ano que vem. Com a crise do coronavírus, “agora esperamos que [as

reformas] estejam presentes já no projeto de orçamento do ano que vem”.

Sobre o cenário de câmbio atual, Samar afirmou que, por enquanto, a

desvalorização do real não representa um risco para o perfil de crédito soberano do

Brasil. “A taxa de câmbio do dia a dia não afeta o perfil de crédito e o mesmo vale

para o CDS e o aumento de spread.”

Conforme a analista sênior da Moody’s, o Brasil tem pouca vulnerabilidade externa e

mesmo a desvalorização da moeda do país tem sido moderada na comparação com

outros países da América Latina. “Quando existe uma dependência de funding



por taboola

externo, como é o caso de alguns emergentes, a questão cambial se torna um fator

de risco, mas não é o caso do Brasil.”

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

ARTICAPS

LINK PATROCINADO

WTFACTS

LINK PATROCINADO

TRAVEL FEED

LINK PATROCINADO

FLEXCAPS

LINK PATROCINADO

Quem nunca pensou em tentou tocar violão ou guitarra, chegou a hora de aprender.
GUITAR ACORDES

LINK PATROCINADO

Médico revela: "Você pode resolver suas rugas em casa" (veja como)
ACTIVE ANTI-OX

Como engrossar cartilagem alivia dor nas juntas

Lembra dela? Respire fundo antes de ver como ela está agora

O bebê não parava de chorar enquanto os pais estavam distraídos, então o cachorro fez algo incrível.

Dores nas articulações? Pesquisadores descobrem algo incrível

Leia em Valor Investe

VALOR INVESTE

VALOR INVESTE

VALOR INVESTE

Varejo pode cair 44,7% em abril, diz Ativa Investimentos

Investidor está de olho em ata do Copom, vídeo de Bolsonaro e 2ª onda de coronavírus

Centauro inicia reabertura de lojas

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://ordiac-kingham.com/70e99a35-ebc6-4f44-b41b-cef7bb953e73?lp=6&img=114&h=114&utm_source=taboola&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&utm_campaign=3616054&utm_content=Como+engrossar+cartilagem+alivia+dor+nas+juntas&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCC6_Ew
https://wtfacts.net/trending/voce-vai-ficar-chocado-com-aparencia-dessas-celebridades-sem-maquiagem?utm_source=taboola&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&utm_campaign=4191425&utm_term=Lembra+dela%3F+Respire+fundo+antes+de+ver+como+ela+est%C3%A1+agora&utm_content=http%3A%2F%2Fcdn.taboola.com%2Flibtrc%2Fstatic%2Fthumbnails%2F8bb4f6de6eab5032b508186ae861053c.jpg
https://www.travel-feed.com/pt-br/15307/?utm_source=taboola&utm_campaign=4176155&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&utm_content=2890016933
https://momentosaude.top/adv-tb?utm_medium=Taboola&utm_campaing=ID-030&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDKj0E
http://milassuntos.com/guitar2?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDZ-0g
https://info.doutornature.com/sfunnel/1222/?tb_campanha=AAOX1-6.4&tb_publisher=editoraglobo-valoreconomico&tb_ad=M%C3%A9dico+revela%3A+%22Voc%C3%AA+pode+resolver+suas+rugas+em+casa%22+%28veja+como%29&tb_creative=http%3A%2F%2Fcdn.taboola.com%2Flibtrc%2Fstatic%2Fthumbnails%2F9336570ab77167d32e18bc8ee2be73af.jpg&fp=1&utm_source=Taboola&utm_medium=cpc&tb_campaign_name=%5BAAOX-6.4%5D%5BMobile%5D%5BTopSO%5D%5BSemWifi%5D%5B06-05%5D%5B8as22%5D%5Bsfunnel%3D916%5D&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCC0tUo
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/bolsas-e-indices/noticia/2020/05/12/investidor-esta-de-olho-em-ata-do-copom-video-de-bolsonaro-e-2a-onda-de-coronavirus.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/empresas/noticia/2020/05/11/centauro-inicia-reabertura-de-lojas.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2020/05/13/varejo-pode-cair-447percent-em-abril-diz-ativa-investimentos.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo


Brasil terá desempenho pior que 82% de 190
países
Levantamento do Ibre leva em conta projeções do FMI para o biênio 2020-2021

Por Arícia Martins — De São Paulo

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

Mesmo com queda forte do Produto Interno Bruto (PIB) em boa parte do mundo

devido à crise da covid-19, o desempenho da economia brasileira no biênio de 2020

e 2021 deve ser pior que o da maioria dos países. É o que mostra levantamento do

Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), com base

em projeções do Fundo Monetário Internacional (FMI).
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Considerando a estimativa mais recente do FMI de que o PIB brasileiro vai recuar

5,3% neste ano e crescer 2,9% no próximo, a retração média em cada ano seria de

1,3%. Se as expectativas do Fundo para 190 países forem confirmadas, 82% da

amostra terá média de crescimento maior que a brasileira nestes dois anos. Caso as

expectativas de mercado contidas no boletim Focus para o Brasil sejam comparadas

às projeções do FMI para o restante das nações, o Brasil fica atrás de 77% dessas

economias.

Pela mediana de projeções coletadas pelo Banco Central, que consulta

aproximadamente 130 instituições, o tombo da economia deve ser de 5,1% este

ano, com expansão de 3,2% no ano seguinte, o que resultaria em recuo médio anual

de 1%. “As expectativas do consenso de mercado do último Focus e do FMI agora

estão alinhadas”, observa Marcel Balassiano, pesquisador do Ibre e autor da análise.

Na crise financeira de 2008 e 2009, o PIB do Brasil ficou praticamente estagnado em

2009, com redução de 0,1%, e deu um salto de 7,5% em 2010, destaca Balassiano,

encerrando o biênio com alta média anual de 3,6%. Na época, a parcela de países

que mostraram taxa de crescimento superior à brasileira foi bem menor, de 35%.

Agora, o quadro é inverso. Segundo os prognósticos do FMI, o PIB mundial vai

crescer, na média, 1,3% neste ano e no próximo, enquanto o conjunto de economias

emergentes deve avançar 2,7%, impulsionado pela expressiva recuperação

esperada para China e Índia. O Brasil estaria mais alinhado ao desempenho previsto

para o grupo de economias avançadas e o G-7, ambos com queda estimada de 1%

pelo Fundo para 2020 e 2021.
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Para o pesquisador, a crise de saúde atingiu o Brasil num momento em que a

atividade já vinha em ritmo de reação decepcionante. Este seria um dos fatores que

explicam por que o país deve mostrar redução mais significativa do PIB este ano e

retomada mais frágil em relação a outros lugares. Mesmo se o país crescesse cerca

de 2% este ano - conforme o mercado estimava antes da pandemia -, o período de

2011 a 2020 se encerraria com avanço anual médio de 0,8%, ressalta Balassiano.

“Já seria a pior década dos últimos 120 anos. Vínhamos em um ritmo ruim de

crescimento e esta crise só ressaltou isso”, disse, acrescentando que, de 1981 a

1990, período conhecido como “década perdida”, o PIB subiu 1,6% ao ano.

Colocando na conta a retração prevista pelo Ibre para 2020, de 5,4%, o crescimento

médio desde 2011 será de somente 0,1% ao ano, destaca o economista. “Teremos

uma estagnação na década.”

Todos os países lidam com um nível de incerteza sem precedentes na economia

devido ao novo coronavírus, uma vez que a reação da atividade depende de quanto

tempo vão durar as medidas de isolamento social, diz Balassiano. Por aqui, no

entanto, a situação é agravada pela crise política, outra razão que ajuda a explicar o

comportamento mais fraco da economia brasileira em 2020 e 2021.

No intervalo de um mês, a mediana de estimativas do Focus para a queda do PIB

brasileiro este ano passou de 3% a 5,1%, nota Balassiano. “Nesse período, a crise do

coronavírus nem aumentou nem diminuiu, o processo apenas continuou. O que se

acentuou bastante no último mês foi a crise política”, menciona o pesquisador,

citando a saída de Sergio Moro do Ministério da Justiça e o aumento de rumores

sobre a possibilidade de o ministro da Economia, Paulo Guedes, também deixar o

governo.

“Essa crise na política se soma à crise de saúde e piora a crise econômica”, avalia

Balassiano, para quem é muito difícil que a economia mostre uma retomada rápida,

em formato de “V”. “Mesmo que as medidas de quarentena forem flexibilizadas, não

sabemos se virá retomada do consumo e dos serviços. Há muita incerteza.”
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Braskem e Petrobras estão perto de assinar
novo contrato de nafta
Segundo fontes, os termos acertados, que serão anunciados em breve, são
“positivos” e “equilibrados” para as duas partes

Por Stella Fontes — De São Paulo

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

Única consumidora de nafta petroquímica no mercado doméstico, Braskem vinha ampliando as importações da
matéria-prima para reduzir dependência — Foto: Divulgação

As negociações entre Braskem e Petrobras para celebração de um novo contrato de

fornecimento de nafta avançaram e as empresas estão em vias de assinar um

acordo de longo prazo, conforme informou ontem o Valor PRO, serviço de

informações em tempo real do Valor. Segundo fontes com conhecimento do

assunto, os termos acertados, que serão anunciados em breve, são “positivos” e
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“equilibrados” para as duas partes, considerando-se o cenário atual. A estatal,

segunda maior acionista da Braskem, é também sua principal fornecedora e a nafta

ainda é a matéria-prima mais utilizada nas operações no Brasil.

O início das conversas em torno do novo contrato, que cobre mais de 10% de toda

matéria-prima consumida pela Braskem, ainda em 2019, não foi amistoso, segundo

apurou o Valor. Mas as negociações voltaram a fluir depois da troca de comando na

Braskem, que ocorreu em novembro, após a Petrobras gazer pressão sobre a sócia

Odebrecht pela mudança.

Ao mesmo tempo, a estatal mantém o plano de vender parte de suas refinarias

neste ano, apesar da crise desencadeada pela covid-19. A garantia de contratação de

derivados tende a valorizar esses ativos, o que também teria incentivado a busca por

um entendimento sobre a nafta neste momento.

Conforme uma das fontes, o contrato de nafta com a Braskem deve ser assinado

ainda no primeiro semestre. Já os acordos relativos ao fornecimento de propeno e

gás para a Riopol, no Rio de Janeiro, e para São Paulo, que vencem em 2021, seguem

em negociação.

A maior proximidade entre estatal e petroquímica, que vinha ampliando as

importações de matéria-prima, foi percebida pelo mercado, especialmente nas

últimas semanas. Com a queda no consumo de combustíveis no mercado

doméstico, na esteira das medidas de isolamento para conter o avanço da covid-19,

a Petrobras se viu com excedente de nafta e a Braskem aceitou sentar-se à mesa

para negociar volumes adicionais - a empresa é a única compradora de nafta no

mercado brasileiro. No início de maio, a petroquímica informou a assinatura de um

aditivo ao contrato firmado em 2015, acertando a compra de nafta adicional em

abril, substituindo os volumes que seriam importados.

O aditivo abrangeu 220 mil toneladas, das quais 190 mil toneladas com um

desconto de US$ 35 por tonelada para as centrais petroquímicas na Bahia e no Rio

Grande do Sul e 30 mil toneladas para o complexo petroquímico paulista, com

desconto de US$ 35 por tonelada, tomando-se como referência a cotação ARA

(índice de preço formado nos portos de Amsterdã, Roterdã e Antuérpia).



O contrato a que se referiu a Braskem no comunicado tem prazo de cinco anos e foi

fechado às vésperas do Natal de 2015, após alguns aditivos ao acordo anterior -

encerrado em 2014 em meio às investigações da Operação Lava-Jato. A Braskem

admitiu o pagamento de propina para ser favorecida nesse acordo anterior, que

havia sido firmado em 2009 e previa um intervalo de preço variável de 92,5% a 105%

da cotação ARA.

No acordo seguinte, assinado portanto ainda sob a desconfiança levantada pela

Lava-Jato, o preço acertado foi “o possível diante das circusntâncias”, conforme uma

fonte: 102,5% do preço ARA e pouco competitivo se comparado aos custos da

matéria-prima de petroquímicas que concorrem com a Braskem no mercado

internacional.

Há cinco anos, a Petrobras entregava cerca de 70% da matéria-prima utilizada pela

Braskem nas operações brasileiras, ou cerca de 7 milhões de toneladas por ano.

Hoje, a nafta ainda é relevante, mas vem perdendo participação na matriz de

insumos da petroquímica. Em 2019, correspondeu a 38% do consumo total, contra

90% dez anos antes. Da nafta total usada no ano passado, 36% veio da Petrobras e o

restante foi importado.

A forte desvalorização do petróleo e a pandemia de covid-19, que teve efeito pontual

no consumo de nafta nacional em abril, não influenciaram os termos do novo

contrato de longo prazo, segundo uma fonte ouvida pelo Valor. Em geral, os

acordos de fornecimento de matéria-prima têm duração de cinco ou dez anos, com

possibilidade de prorrogação por igual período, de forma que a crise atual não teria

peso suficiente para influenciar o preço acertado.

Na média, analistas e consultorias projetavam preço médio de US$ 470 a US$ 480

por tonelada de nafta em 2020, contra US$ 505 em 2019. Agora, as estimativas

foram reduzidas em US$ 200 a tonelada.

Procuradas, Braskem e Petrobras não comentaram o assunto.
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Domicílios sem renda crescem 6,5% no 1º tri
Ingresso de 1 milhão de lares na grupo sem rendimento do trabalho estabelece pior
resultado do indicador

Por Bruno Villas Bôas e Alessandra Saraiva — Do Rio
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Bruno Ottoni: “como as famílias vão se virar sem ninguém empregado?” — Foto: Luciana Whitaker/Valor

Com o isolamento afetando trabalhadores informais, além do aumento de

aposentadorias, o número de lares sem renda do trabalho bateu recorde no país no

primeiro trimestre deste ano, superando o pior momento da recessão de 2014-

2016, mostra levantamento da consultoria IDados a pedido do Valor.

Segundo a consultoria, que compilou microdados da pesquisa domiciliar do IBGE, o

Brasil tinha 17,2 milhões domicílios em moradores com renda do trabalho, o que

corresponde a 23,5% dos lares brasileiros. Os dois números são recordes da série

histórica da pesquisa, iniciada em 2012.

Quando comparado ao quarto trimestre de 2019, o total de domicílios sem renda do

trabalho cresceu em 1 milhão de unidades, 6,5% a mais. Por fatores sazonais, como

a dispensa de pessoal temporário, o primeiro trimestre costuma registrar piora do

indicador. Desta vez, porém, o ritmo foi recorde.



Dados do IBGE mostram que o número de trabalhadores ocupados (empregados,

empregadores, trabalhadores por conta própria, servidores) recuou em 2,5% no

primeiro trimestre deste ano, o equivalente a 2,3 milhões de pessoas a menos

ocupadas. A maior parte foi de trabalhadores informais.

Bruno Ottoni, economista da consultoria IDados, diz que os impactos da pandemia

foram capturados apenas parcialmente nos dados do primeiro trimestre - o

isolamento social começou na segunda quinzena de março e seus efeitos estão,

portanto, diluídos no período.

Mesmo assim, dos resultados do mercado de trabalho no primeiro trimestre, chama

atenção a redução da população ocupada como serviços dométicos (-326 mil

pessoas), em alojamento e alimentação (-308 mil pessoas) e nos chamados “outros

serviços” (-211 mil pessoas), este que inclui manicures e cabeleireiros. São

exatamente áreas concentradas de informais.

Além disso, os efeitos da crise são evidentes no número de pessoas que deixaram o

mercado de trabalho no período, ele explica. Dados do IBGE mostram que 1,851

milhão de pessoas migraram para a inatividade no primeiro trimestre, um volume

atípico, o que pode estar relacionado com a pandemia.

“Vários fatores sugerem que já pode ter impacto da covid-19 nos resultados do

primeiro trimestre, como a própria queda da taxa de informalidade, em um

momento que se poderia esperar um aumento dela”, disse o economista, autor dos

cálculos.

Para a diarista Andreia Candida Martins Farias, de 43 anos, a situação financeira

após o avanço da covid-19 “piorou, e piorou muito”. Víuva, moradora do Morro do

Adeus na zona norte do Rio, e mãe de oito filhos, ela viu sua renda mensal, originada

de faxinas, diminuir de um salário mínimo e meio para zero.

Seus patrões deixaram de procurar por seus serviços, seja por temor da doença,

seja por falta de dinheiro devido à crise econômica causada pela pandemia. Andreia

não sabe como vai sustentar os filhos menores, que dependem dela, caso a

pandemia se prolongue muito.



Hoje, ela sobrevive de cesta básica doada pelos patrões, além de ajuda dos filhos

mais velhos. Ela teme pelas filhas menores, como Quézia, de 13 anos. “Não quero

que trabalhem, a não ser que seja por curso de Jovem Aprendiz, que respeita o

horário escolar”, afirmou ela.

A diarista se candidatou há um mês ao auxílio emergencial de R$ 600 do governo,

mas o processo ainda encontra-se em análise. “Se não receber resposta neste mês,

esse meu pedido de auxílio vai fazer aniversário junto comigo, no mês que vem”,

reclamou a trabalhadora.

A proporção de lares sem renda do trabalho cresceu significativamente durante a

recessão. No primeiro trimestre de 2012, o indicador era de 18,2% dos total de

domicílios do país. No primeiro trimestre de 2018, a proporção atingiu 22,4% e,

desde então, mantinha-se relativamente estável.

Para Ottoni, a tendência é que o indicador piore mais nos meses seguintes,

refletindo a perda esperada de posto de trabalho durante a pandemia. O auxílio

emergencial de R$ 600 do governo deve amortecer parte do problema, ao mesmo

tempo que pode prolongar a permanência de trabalhadores fora do mercado.

“A pergunta é como as famílias vão se virar sem ninguém empregado se o

isolamento se estender por um bom tempo. Elas vão depender do auxílio

emergencial, vão usar os recursos que acumularam no passado, vão recorrer a

amigo”, questiona o pesquisador.

Ele diz que, além da covid-19, outros fatores podem ser responsáveis por esse nível

recorde de domicílios sem renda do trabalho. Um outro fator é, por exemplo,

demográfico - com o envelhecimento da população, simplesmente mais pessoas

vivem de aposentadoria.
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Atividade recuou 5,3% em março, maior queda
em 20 anos, aponta FGV
Economia deve continuar a bater recordes negativos neste ano, segundo
especialista

Por Alessandra Saraiva — Do Rio

19/05/2020 05h00 · Atualizado 

A atividade econômica em março caiu 5,3% ante fevereiro, segundo leitura do

Monitor do PIB, anunciado ontem pela Fundação Getulio Vargas (FGV). Causada pela

pandemia, foi a mais forte queda, nessa comparação ante mês anterior, da série

histórica do indicador iniciada em janeiro de 2000.

Para o economista Claudio Considera, coordenador do monitor da FGV, a economia

deve continuar a bater recordes negativos ao longo deste ano. Ele comentou que,

também no levantamento, o Produto Interno Bruto (PIB) caiu 1% no primeiro

trimestre em relação aos últimos três meses de 2019, pior resultado trimestral

desde setembro de 2015 (-1,4%). Na comparação com março do ano passado, o

recuo foi de 0,9%, menor taxa desde junho de 2019 (-1,5%).

“Vai piorar mais, não tenho dúvida”, completou.
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Ao justificar seu pessimismo, Considera explicou que as restrições de circulação de

pessoas, bem como suspensão de algumas atividades de serviços, causadas pela

pandemia, começaram em meados de março. Ou seja: o indicador não captou,

ainda, efeito em mês cheio, ou em trimestre cheio, do atual cenário.

Além das restrições impostas em março, o momento presente carrega maior

desemprego, renda em queda e consumo mais reduzido, em relação ambiente pré-

pandemia, frisou ele.

Como exemplo, o especialista citou evolução dos componentes do Monitor do PIB

em março, em relação a fevereiro. Na pesquisa da FGV, a atividade industrial caiu

7,5% nessa comparação, pior queda nessa série histórica de mês ante mês

imediatamente anterior, iniciada em janeiro de 2000. Na agropecuária, o recuo foi

de 2,2%, retração mais intensa desde dezembro de 2019 (-2,8%). E, na economia de

serviços, houve queda de 6,5% também o mais intenso recuo desde início da série

histórica.

Esse último segmento, de serviços, é um dos aspectos mais preocupantes, afirmou

ele. “Não podemos nos esquecer que serviços [pelo lado da oferta] representam

quase 70% do PIB total”, comentou ele.

Ao ser questionado se haveria alguma maneira de conter, em parte, a provável

trajetória descendente do PIB neste ano, Considera foi taxativo.

“Não consigo ver nenhuma saída enquanto não for descoberto tratamento [eficaz],

ou uma vacina”, afirmou ele.



Outro fator inquietante, na análise de Considera, é tentar mensurar como se dará

possível recuperação na economia brasileira, em cenário pós-pandemia. O Monitor

do PIB de maio, acrescentou o técnico, mostra quadro extremamente negativo em

consumo e em investimentos - o que deve demandar tempo prolongado de

recuperação.

Pelo lado da demanda, na pesquisa, o consumo das famílias caiu 6,5% em março em

relação a fevereiro, a queda mais intensa da série, nessa comparação de mês ante

mês imediatamente anterior, acrescentou Considera. A formação bruta de capital

fixo (FBCF), por sua vez, que mede investimentos na economia, mostrou queda de

5,8% em março ante fevereiro - a pior desde janeiro de 2018 (-8,3%), de acordo com

o especialista.

“Será uma recuperação lenta”, advertiu Considera. “Muitas empresas de serviços

estão desaparecendo. O Ibre estima entre 17 milhões e 21 milhões os

desempregados no país até fim do ano - e o emprego não volta logo”, alertou ele,

citando projeção de desemprego do Instituto Brasileiro de Economia da FGV

(Ibre/FGV). No primeiro trimestre deste ano, havia 12,9 milhões de desempregados,

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para o técnico, pela provável forte magnitude da queda na economia neste ano, que

será causada pela covid-19, a retomada na economia seria mais provável apenas em

2021. Ele reconheceu que esse ano será um ano perdido para a economia. “Vai ser

um desastre [a atividade econômica em 2020]”, resumiu.

A FGV informou ainda que, no Monitor do PIB, a exportação de bens e serviços

apresentou queda de 3,8% no primeiro trimestre, em comparação com primeiro

trimestre de 2019 com expressiva retração da exportação de bens de capital

(-42,7%). Já a importação cresceu 5,3% no primeiro trimestre do ano, ante igual

trimestre em 2019.
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Quando o crédito público tem potência?
É durante as crises que a expansão do crédito público gera impactos positivos na
economia brasileira

Por Paulo Capeleti, Márcio Garcia e Fábio Miessi
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A crise econômica provocada pelas medidas de isolamento necessárias para conter

o avanço do coronavírus tem potencial de se tornar a pior da história. No Brasil,

onde o desemprego já era elevado, o confinamento tem provocado muitas

demissões. Trabalhadores do setor de serviços - muitos na informalidade -

perderam, de um dia para o outro, sua fonte de renda. A indústria até agora tem

reagido à queda na demanda paralisando linhas de produção e dando férias

coletivas a milhares de trabalhadores. A eventual extensão das medidas de

isolamento deve, em breve, transformar as férias coletivas na indústria em mais

demissões.

Diante desse cenário catastrófico, os Estados Unidos e a Europa reagiram

rapidamente anunciando pacotes fiscais de proporções inéditas para manter o

emprego e o consumo. No Brasil, a resposta fiscal para 2020 compreende, até o

momento, um montante da ordem de 1,75% do PIB em transferências à população

mais vulnerável e mais 0,5% do PIB em crédito subsidiado para financiar a folha de

pagamento de pequenas e médias empresas.

Não se sabe ainda como esses recursos serão finalmente utilizados, mas

acreditamos ser desejável aumentar de forma mais agressiva a oferta de crédito

público tanto para firmas quanto para as famílias neste momento de crise, e voltar a

apertar progressivamente os cintos dos bancos públicos assim que a economia

começar a voltar à normalidade. A razão é que é durante as crises que a expansão

do crédito público gera impactos positivos na economia brasileira.



Em artigo de pesquisa ainda em andamento1 analisamos os efeitos da injeção de

crédito público sobre as taxas de juros para empréstimos e sobre a atividade

econômica brasileira em períodos nos quais a expectativa dos agentes sobre a

economia é positiva (isto é, política procíclica de crédito público) e em períodos em

que estas expectativas são negativas (isto é, política contracíclica de crédito público).

Como exemplo, as políticas contracíclicas de expansão do crédito público foram

utilizadas em 2008/9, em resposta à Grande Crise Financeira Internacional.

Infelizmente, tal política de expansão de crédito público foi mantida mesmo depois

que a crise chegou ao fim, em 2010. De fato, quando o crescimento do PIB começou

a arrefecer em 2011, Dilma lançou mão de política procíclica de crédito público,

entre 2011 e 2013. O gráfico mostra como a taxa de expansão do crédito dos bancos

públicos é muito maior do que a dos bancos privados nesses dois períodos. Na

pesquisa, buscamos entender como a expansão de crédito público afeta a economia

brasileira, e se esses efeitos são mais intensos durante períodos de crise do que em

períodos de normalidade.

Para responder a essa questão construímos, de início, um modelo que permite

analisar a articulação do setor produtivo com os mercados de trabalho e de crédito.

No mercado de crédito, bancos públicos e privados interagem captando poupança e

oferecendo crédito às famílias e às firmas. O modelo foi calibrado com base em

parâmetros da economia brasileira e utilizado para simulações.
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Simulamos os efeitos macroeconômicos da expansão de crédito público em dois

cenários. No primeiro cenário, firmas e consumidores estão otimistas e esperam

uma expansão econômica à frente. Já no segundo cenário, a perspectiva de uma

recessão impera e os agentes econômicos estão pessimistas quanto ao nível de

atividade futuro.

Ao contrário de 2008, é fundamental que a expansão do
crédito público não prossiga além do final da crise

Os resultados sugerem que, no segundo cenário, cada R$ 1 de crédito público

adicional injetado na economia causa maior redução nas taxas de juros cobrada

sobre o crédito tomado pelas empresas e famílias e tem efeito mais intenso sobre a

atividade econômica do que no primeiro cenário.

A intuição por trás desse resultado é bastante simples. Há ampla evidência

sugerindo que bancos privados agem sempre de forma procíclica. Quando a

economia está em expansão e as perspectivas para o futuro são otimistas, bancos

privados expandem suas carteiras de crédito. O inverso acontece quando a

economia dá sinais de piora e os agentes ficam mais inseguros sobre as condições

futuras do mercado.

Assim, a expansão de crédito público no cenário de expansão da atividade

econômica tende a deslocar crédito dos bancos privados do mercado gerando uma

expansão mais moderada do volume total de crédito (crédito público mais crédito

privado) para famílias e firmas.

Esse movimento não acontece durante períodos de crise pois, dentro desse cenário,

os bancos privados já estão reduzindo sua exposição no mercado de crédito em

resposta ao choque econômico esperado e, portanto, o crédito público expande-se

expulsando menos crédito privado. O resultado é um aumento percentual maior na

base de crédito no segundo cenário vis-à-vis o observado no primeiro cenário.

Buscando confirmar os resultados do modelo teórico, estimamos o efeito do crédito

público sobre a massa salarial dos municípios brasileiros em 2009 e em 2011-2013.

Em linha com as previsões do modelo teórico, a análise econométrica destes dados



sugere que a expansão de crédito público gerou aumento estatisticamente

significante na massa salarial em 2009, mas não em 2011-2013.

Em suma, expandir de forma mais agressiva a carteira de crédito dos bancos

públicos neste momento dramático e, subsequentemente, enxugar crédito público

quando a economia começar a voltar à normalidade, parece-nos uma estratégia

eficaz e eficiente para combater os efeitos negativos da atual pandemia sobre a

economia brasileira. A expansão do crédito público tornou-se imprescindível e

inevitável. Mas, ao contrário da crise de 2008, é fundamental que tal expansão não

prossiga além do final da crise.

O artigo origina-se na dissertação de mestrado de Paulo Capeleti, na PUC-Rio, sob

orientação dos outros dois autores deste artigo.

Paulo Capeleti é da SPX.

Márcio Garcia, da PUC-RJ, é colunista do Valor.

Fábio Miessi é do Insper.
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Ogo ver no es tá se gu ran do a san ção do pro je to de lei de so cor ro a es ta dos e mu ni cí pi os com ve -
to à per mis são pa ra re a jus tes do fun ci o na lis mo e, com is so, dan do tem po pa ra que al guns go -
ver na do res apro vem au men tos que es ta vam em ne go ci a ção. Ao me nos três es ta dos já au to ri -
za ram re vi sões sa la ri ais des de que a pro pos ta foi apro va da pe loCon gres so.Se gun do fon tes do
Mi nis té rio da Eco no mia que par ti ci pam das dis cus sões, o pre si den te Jair Bol so na ro quer
aguar dar que ges to res lo cais fa çam os ajus tes.

De acor do com um in te gran te da equi pe econô mi ca, o pre si den te es tá dis pos to a usar o li mi te
le gal pa ra san ci o nar o pro je to, até 27 de maio. Ele quer con ver sar com os go ver na do res an tes,
em uma reu nião mar ca da pa ra as 10h de quin ta-fei ra.
Além de ten tar ga nhar apoio pa ra a re a ber tu ra gra du al da eco no mia, o pre si den te es pe ra,
com o ges to, re du zir a ação de par la men ta res pa ra der ru bar o ve to, se gun do uma fon te. O mi -
nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, quer apoio pú bli co dos go ver na do res pa ra o ve to aos re a -
jus tes, o que re du zi ria a tensão, se gun do in ter lo cu to res. On tem, a Con fe de ra ção Na ci o nal dos
Mu ni cí pi os (CNM) en vi ou ofí cio a Bol so na ro apoi an do o ve to.
Na ver são ini ci al do pro je to, o au xí lio a es ta dos e mu ni cí pi os pre via o con ge la men to de sa lá ri -
os de ser vi do res por 18 me ses, co mo con tra par ti da à aju da. A me di da, no en tan to, foi de si dra -
ta da no Con gres so, que blin dou al gu mas ca te go ri as do ajus te. Ape di do de Gu e des,Bol so nar o
dis se que ve ta ria o tre cho que per mi te au men tos, mas ain da não for ma li zou a de ci são.
En quan to is so, pe lo me nos Ma to Gros so, Pa raí ba e Rio Gran de do Nor te já apro va ram re a jus -
tes. O Con gres so tam bém per mi tiu au men tar sa lá ri os pa ra po li ci ais do Dis tri to Fe de ral, cu jos
mi li ta res te rão re a jus te de 25% e os ci vis, de 8%. O pro je to es ten de as mes mas au to ri za ções
pa ra ser vi do res mi li ta res de Ama pá, Rondô nia e Ro rai ma.

Se gun do fon tes, Bol so na ro quer dar tem po pa ra que ges to res lo cais con si gam
re a jus tes e tensão com Par la men to di mi nua

Go ver no atra sa ve to, e es ta dos
apro vam au men to pa ra ser vi dor

O Globo · 19 maio 2020 · GERALDA DOCA E MA NO EL VEN TU RA eco no mia@oglo bo.com.br BRA SÍ LIA Pedro Ca pet ti)



Em Ma to Gros so, a vo ta ção foi na se ma na pas sa da e au men tou a gra ti fi ca ção con ce di da a ser -
vi do res efe ti vos que ocu pam car gos em co mis são e fun ções de con fi an ça. Qu em ocu pa os car -
gos de con fi an ça mais al tos, por exem plo, re ce be rá 90% amais do sa lá rio, sen do que an tes is so
va ri a va de 55% a 70%.
RE VI SÃO DE GAS TOS
Na Pa raí ba, foi apro va do um re a jus te sa la ri al li ne ar de 5% pa ra ser vi do res pú bli cos ati vos,
ina ti vos e pen si o nis tas.
Já quan do o Con gres so ain da dis cu tia con ge lar sa lá ri os de ser vi do res, o Rio Gran de do Nor te
apro vou re a jus tes pa ra a se gu ran ça, que se rá es ca lo na do até che ga ra 23% em 2022.
O go ver na dor do Ma to Gros so, Mau ro Mendes (DEM), jus ti fi cou que o au men to nas gra ti fi ca -
ções tem a fi na li da de de cor ri gir dis tor ções no qua dro de pes so al. A me di da, se gun do ele, vai
in cen ti var ser vi do res a as su mi rem car gos co mis si o na dos e evi tar con tra ta ções de pes so as de
fo ra do go ver no — o que ge ra cor rup ção.
— Um di re tor de ca deia ga nha R$ 1.800, vo cê acha que al guém vai que rer as su mir com es se
sa lá rio, cor rer ris co? —in da gou.
Com o au men to, a co mis são nes se car go pas sa rá de R$ 962 pa ra R$ 1.575. Mendes con si de rou
ra zoá vel que um se cre tá rio de es ta do pas se a ga nhar uma gra ti fi ca ção em do bro, de R$ 6.287
pa ra R$ 12.775 por cau sa da res pon sa bi li da de da fun ção.
O go ver na dor dis se que que ria ter fei to o ajus te há mais tem po, mas ad mi tiu que a As sem -
bleia cor reu pa ra apro var por cau sa do con ge la men to pre vis to no pro je to de so cor ro.
O go ver na dor da Pa raí ba, João Aze vê do (Ci da da nia), ne gou que te nha con ce di do au men to pa -
ra os ser vi do res em m ei oà pan de mia. Ele ex pli cou que a me di da pro vi só ria (MP) que con ce -
de re a jus te li ne ar de 5% pa ra os fun ci o ná ri os foi edi ta da em ja nei ro des te ano.
—Co mo aMP es ta va ven cen do,a As sem bleia apro vou a sua con ver são em lei — dis se o go ver -
na dor, que con fir mou o con vi te pa ra se reu nir com Bol so na ro na quin ta-fei ra.
A go ver na do ra do Rio Gran de do Nor te, Fá ti ma Be zer ra (PT), dis se que não hou ve no vos re a -
jus tes sa la ri ais nes te ano eque es tá cum prin do ne go ci a ções fei tas no pas sa do:
— Her da mos R$ 1 bi lhão em dí vi das com os ser vi do res.
A de ci são de con ce der re a jus tes nãoé unâ ni me. O go ver na dor da Bahia, Rui Cos ta (PT), que
não au to ri zou au men tos, diz que não há a me nor pos si bi li da de de au men to de sa lá rio pa ra
ser vi do res a mé dio e cur to pra zos por que a ar re ca da ção do es ta do en trou em co lap so co ma
pan de mia.
On tem, o se cre tá rio de Po lí ti ca Econô mi ca, Adol fo Sa ch si da, fri sou a ne ces si da de de re ver gas -
tos com ser vi do res.
— Mi lhões de bra si lei ros vão per der o em pre go, mi lha res de bra si lei ros es tão ten do a ren da
di mi nuí da por cau sa da cri se. Ne nhum de les é fun ci o ná rio pú bli co. Es tá cor re to is so? Nós, en -
quan to so ci e da de, va mos ter que de ci dir — dis se Sa ch si da, em con ver sa com in ves ti do res.
Pa ra Mar ga ri da Gu ti er rez, pro fes so ra do Ins ti tu to de Eco no mia da UFRJ e do Cop pe ad, a con -
ces são de au men tos mos tra des co la men to de go ver na do re se de pu ta dos da re a li da de vi vi da
por mi lha res de bra si lei ros que per de ram em pre go ou ti ve ram sa lá rio re du zi do:
— Os bra si lei ros es tão per den do em pre go, o Bra sil es tá na ban car ro ta, es ta mos fa lan do de
uma que da de 9%, 10% do PIB pa ra es se ano. Os fun ci o ná ri os não ape nas vão man ter a ren da,
co mo que rem ter mais au men to? Is so não exis te .( Co la bo rou



Empresas   enfrentam   2º  

trimestre   com   resultados   ruins  

e   se   preparam   para   o  

pós-pandemia  

Nos   meses   mais   afetados   pelas   medidas   de   isolamento  

social   projeção   é   de   que   somente   alguns   setores,   como   os  

ligados   a   alimentação,   medicamento,   e-commerce   e  

exportação,   apresentarão   bons   números  

Fernanda   Guimarães,   Circe   Bonatelli,   Luciana   Collet   e   Talita   Nascimento,   O  

Estado   de   S.Paulo  

18   de   maio   de   2020   |   14h00  

O   retrato   das   companhias   no   fim   de   março   envelheceu   muito   rapidamente   com  

a   pandemia   de    covid-19 .   Embora   os   primeiros   efeitos   da   crise   estejam  

refletidos   nos   resultados,   as   empresas   começaram   a   mudar   os   rumos   dos  

negócios.   No   geral,   entre   os   setores   mais   afetados,   a   mensagem   é   de   que   o  

segundo   trimestre   será   muito   ruim   em   termos   de   resultados,   salvo   raras  

exceções,   como   farmácias,   supermercados,   e-commerce   e   os   ligados   à  

exportação.   

"Os   resultados   desse   trimestre   estão   servindo   para   mostrar   como   as   empresas  

estão   se   posicionando   para   atravessar   a   pandemia.   O   impacto   maior   para   as  



empresas   será   no   segundo   trimestre",   afirma   a   analista   de   ações   da    XP  

Investimentos ,   Betina   Roxo.  

Nas   empresas   mais   afetadas   pela   crise,   a   pandemia   e   as   medidas   de   isolamento  

pegarão   em   cheio   o   segundo   trimestre   e   os   efeitos   financeiros,   a   serem  

observados   na   próxima   temporada   de   resultados,   devem   ser   muito   maiores.  

"Entre   os   setores   que   podem   demorar   a   se   recuperar,   listamos   o   turismo   e   o  

aéreo,   pelo   fato   de   as   companhias   estarem   com   a   maior   parte   da   frota   parada   e  

sem   previsão   de   retomada   no   patamar   anterior   à   pandemia,   o   que   pode   vir   a  

acontecer   apenas   a   partir   do   segundo   semestre   de   2021",   diz   o   analista   da    Toro  

Investimentos ,   Lucas   Carvalho.  

Mais   importantes   do   que   os   números   passados,   as   empresas   preocuparam-se  

em   mostrar   o   que   estão   fazendo   em   transformar   o   negócio   para   o   futuro.   Os  

varejistas   têm   adiantado   números   relacionados   a   vendas   do   segundo   trimestre  

nas   teleconferências   desta   temporada   de   balanços.   Virou   prática   comum   para  

mostrar   resiliência   na   crise   e   avanços   nas   estratégias   digitais.  

O    GPA ,   por   exemplo,   disse   que   o   crescimento   do   e-commerce   em   abril   e   maio  

tem   sido   superior   ao   do   primeiro   trimestre,   que   registrou   alta   de   82%.   Além  

disso,   afirmou   que   as   margens   do   segundo   trimestre   podem   ser   maiores   que   nos  

três   primeiros   meses   do   ano,   durante   entrevista   após   a   divulgação   de   resultados.  

"Empresas   ligadas   a   bens   essenciais,   como   alimentos   e   medicamentos,   devem  

conseguir   apresentar   bons   resultados   no   cenário   pós-covid.   As   empresas  

exportadoras,   com   a   recuperação   dos   preços   da   celulose   e   a   resiliência   dos  
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preços   de   minério,   por   exemplo,   e   o   dólar   valorizado   ante   o   real,   são   outro   setor  

interessante.   Empresas   que   possuem   boa   estrutura   de   vendas   online,   da   mesma  

forma,   conseguem   minimizar   os   impactos   no   faturamento   da   venda   física",   diz  

Lucas   Carvalho,   analista   da   Toro.  

O   setor   de   shopping   centers   tende   a   sentir   aumento   da   inadimplência   dos  

lojistas   e   possíveis   devoluções   de   pontos   comerciais,   com   elevação   da   vacância.  

Pelo   lado   positivo,   as   empresas   têm   uma   posição   de   caixa   confortável,   com   um  

volume   baixo   de   vencimentos   no   curto   prazo.  

No   setor   elétrico,   o   impacto   da   covid-19   ainda   não   se   refletiu   de   maneira  

significativa   no   desempenho   do   primeiro   trimestre.   Embora   as   medidas   de  

combate   à   disseminação   da   doença   adotadas   na   maior   parte   do   País   tenham  

sido   sentidas   de   imediato   na   redução   do   consumo   de   energia,   por   uma   questão  

de   ciclo   de   faturamento,   os   números   de   janeiro   a   março   não   mostram   redução  

de   receita   com   as   vendas   de   energia.  

Algumas   elétricas,   no   entanto,   optaram   por   já   antecipar   dados   do   segundo  

trimestre   e   mostraram   como   têm   se   preparado   para   a   pressão   que   a   esperada  

redução   de   receita   trará.   A   Light,   por   exemplo,   informou   queda   de   15%   no   seu  

mercado   faturado   de   abril   ante   igual   mês   de   2019.   Considerada   a   distribuidora  

de   energia   com   um   dos   mercados   mais   complexos   do   País   no   que   diz   respeito   a  

combate   a   furtos   de   energia   e   inadimplência,   a   empresa   elevou   em   quase   70%  

suas   provisões   para   Crédito   de   Liquidação   Duvidosa.   

 


